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FENOFASES REPRODUTIVAS DE CINCO ESPÉCIES DA FAMÍLIA 
LEGUMENOSAE QUE OCORREM NA FLORESTA NACIONAL DO 
TAPAJÓS, PARÁ' 
Francirnari Colares de Oliveira 2; Noemi Vianna Martins Leão 3 
O conhecimento dos padrões de floração e frutificação das espécies 
florestais é importante para monitorar as árvores como recursos genéticos, 
pois informam sobre a melhor época do ano para coleta de sementes, e 
podem ainda ser usados para caracterizar o padrão reprodutivo de indivíduos 
e de espécies (Pires-O'brien 1995). Esses processos encontram-se 
interrelacionados com a sazonalidade e os fatores intrínsecos da planta. Os 
estudos de fenologia são importantes para a compreensão da dinâmica dos 
ecossistemas florestais, sendo o conhecimento fenológico das plantas 
tropicais, ainda escasso e fragmentário (Fournier, 1975 1976). Nesse sentido, 
este trabalho, tem como objetivo conhecer a fenologia de leguminosas que 
ocorrem na Floresta Nacional do Tapajós, Pará, de modo a subsidiar 
programas de coleta de sementes, silvicultura e manejo na Amazônia, com 
informações sobre época, duração e freqüência das fenofases de floração, 
frutificação, disseminação e mudança foliar. 
O estudo foi conduzido na Floresta Nacional do Tapajós, no 1Km 67 da 
BR-163, rodovia Santarém-Cuiabá. O clima local segundo Kõppen é do tipo 
Ami e a área caracteriza-se por apresentar altitude de 175 m, relevo plano, 
solo do tipo Latossolo Amarelo Distrófico, textura muito argilosa. A 
temperatura média anual é de 25 0C e a precipitação média anual é de 2.100 
mm, de acordo com dados da Estação. Meteorológica de Belterra. A área 
selecionada foi de 400ha, divididos em 100 módulos de 4 lia cada. 
Foi realizado inventário florestal para indivíduos com diâmetro igual 
ou acima de 30em. Após a confecçãd dos mapas, foram selecionados 
indivíduos distantes entre si, a fim de evitar parentesco. Pan cada espécie 
foram selecionadas dez árvores, retirado material botânico para identificação 
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em herbário e marcadas com placas metálicas. As observações feiiológicas 
foram realizadas quinzenalmente. 
Eventos Fenológicos Observados 
Floração (botões florais, flores) 
Frutificação (frutos verdes, frutos maduros, frutos ocos e disseminação dos 
frutos óu smentes) 
Mudanças foliares (folhas novas,: folhas -maduras, desfolha - jarcial, e 
desfolha total.: 
Foram analisados os resultados das fenofases floração, frutificação e 
mudança foliar de cinco espécies dá família Leguminoseae, em função dos 
períodos de maior e menor preéipitação pluviométrica. A análise dos dados 
de floração, para as espécies éstudadas, avalia os resultados dos níveis de 
observação (Tabela 1). 
Para a fenofase frutifickção, os dados coletados foram avaliados pelos 
resultados dos níveis de observação (Tabela 2). 
dados de freqüência dos. eventos floração, frutificação e 
disseminação, para dez anos de observações quinzenais nas espécies B. 
nitida, D. purpurca, . H. . courbaril; H. parvjfolia e P. fihipes estão 
respectivamente nas Figs. 1,2,3,4, eS. 
- Em raão da natureza do trabalho, que envolveu análise de dados. 
coletados em dez anos, os resultados obtidos devem ser considerados como 
indicativos da fenologia das espécies estudadas, em relação à precipitação 
pluviométrica. As fenofases estudadas, para todas as espécies, apresentaram 
influência de comportamento, quando relacionadas. com  : o regime 
pluviométrico local. 
Hymenaea courba.ril e Hynenaea parvfo1ia  apresentaram a fase de 
floração iniciando no período seco (agosto/setembro) e prolongando-se até o 
inicio do período chuvoso(dezembro), .• com o . pico sendo registrado no 
período de agosto a novembro. A frutificação de Hy,nenaea courbaril 
demanda um período de quase doze meses, tendo sido registrada desde 
novembro até outubro do ano seguinte. A disseminação de suas sementés 
ocorreu entre julho a outubro, no período de menor índice pluviométrico. A 
frutificação de Hymenaea parv?folia  demanda o período de setembro a 
março, e à - disseminação, dc dezembrà a março, no período de maior 
precipitação pluviométrica. O padrão de ambas as espécies é anual. 
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Diplotropis purpurca, registrou a fase de floração durante o período 
chuvoso (janeiro a fevereiro). A frutificação ocorreu durante o período 
chuvoso (janeiro a março) com disseminação em abril a junho. Bowdichia 
nítida registrou floração durante o período chuvoso (maio). À frutificação 
ocorreu em junho e a disseminação no período seco (agosto a setembro). O 
padrão de reprodução é não anual. 
Platymisciuin fihipes registrou a fase de floração no final do período 
chuvoso e início do período seco (junho a julho). A frutificação ocorreu no 
início do período seco e inicio do período chuvoso. Não houve disseminação 
de sementes, e o padrão de reprodução é não anual. 
O comportamento caducifolia foi evidenciado para todas as espécies 
analisadas: Hymenaea courbaril, Hymenaca parvifolia, Diplotropis 
purpurca, llowdichia nitida, e Flatymisciumfihipes. 
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